
RESSALVA 

Atendendo solicitação do(a) 
autor(a), o texto completo desta tese

 será disponibilizado somente a 
partir de 06/12/2018. 



  

 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA 
FACULDADE DE ARQUITETURA, ARTE E COMUNICAÇÃO 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUÇÃO EM DESIGN 
 

 
 
 

 
 
 

UMA FERRAMENTA PARA A SELEÇÃO DE TECIDOS NO 
DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS DE MODA 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

RAQUEL RABELO ANDRADE 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    

BAURU, 2016 
 

 



RAQUEL RABELO ANDRADE 
 

 

 

 

 

 

 

 

UMA FERRAMENTA PARA A SELEÇÃO DE TECIDOS NO 

DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS DE MODA 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tese apresentada ao Programa de Pós- Graduação 

em Design da Faculdade de Arquitetura, Artes e 

Comunicação da UNESP como requisito à 

obtenção do Título de Doutora em Design – Área 

de Concentração: Planejamento do Produto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

    

BAURU, 2016 

 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

 

 

 

  

 

 

Andrade, Raquel Rabelo. 

   Uma ferramenta para a seleção de tecidos no 

desenvolvimento de produtos de moda / Raquel Rabelo 

Andrade, 2016 

   178 f. : il.   

 

   Orientadora: Paula da Cruz Landim 

    

   Tese (Doutorado)– Universidade Estadual 

Paulista. Faculdade de Arquitetura, Artes e 

Comunicação - Bauru, 2016 

 

1. Seleção de materiais. 2. Design de moda. 3. 
Desenvolvimento de produtos.  4. Aplicativos móveis. 

I. Universidade Estadual Paulista. Faculdade de 

Arquitetura, Artes e Comunicação. II. Título.  

 

    

 

  

 

 

 

 



 
RAQUEL RABELO ANDRADE 

 
 

 
 
 
 

UMA FERRAMENTA PARA A SELEÇÃO DE TECIDOS NO 
DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS DE MODA 

 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 

Banca Examinadora: 
 

 
Profª. Drª. Paula da Cruz Landim 

Universidade Estadual Paulista – UNESP 
 

Profª. Drª. Mônica Moura 
Universidade Estadual Paulista – UNESP 

 
Prof. Dr. Roberto Alcarria do Nascimento   

Universidade Estadual Paulista – UNESP  
 

Profª. Drª. Patrícia de Mello Souza 
Universidade Estadual de Londrina  – UEL 

 
Profª. Drª. Valquíria dos Santos Ribeiro 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná  – UTFPR 
 
 
 
 

Bauru, dezembro de 2016.  
 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4728632E4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4728632E4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4728632E4




 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

À minha filha Manuela, 

por ter chego em meio a esta trajetória,  

tornando-a tão mais especial. 

 

 



Agradecimentos 

 

Agradeço primeiramente a Deus por estar tão presente neste percurso, 

como em tudo o mais em minha vida. Obrigada Senhor, por mais essa graça!  

Ao meu pai (in memoriam), por ter sido um fã dos meus estudos e por ter 

enfrentado sua própria batalha até que pudéssemos comemorar juntos esse 

título. 

Ao meu marido Felipe, que tanto me incentivou a encarar mais essa fase 

de aprendizado e comemorou comigo cada vitória alcançada.  

À minha mãe, irmãs, sogros e cunhada, por todas as orações, torcida e 

apoio recebidos.   

À minha orientadora Paula Landim, pela atenção, confiança e 

tranquilidade, tão essenciais nessa trajetória. 

Às melhores companheiras de jornada, Patrícia e Lívia, por dividirem 

comigo as dores e alegrias vividas.   

A todos aqueles que aceitaram colaborar com as pesquisas realizadas, e 

também ao amigo Rodolfo, pelo suporte na parte gráfica do projeto.  

À UTFPR e demais colegas do CODEM que, de diversas formas 

contribuíram para a concretização deste período de estudo. 

À todos aqueles que, de algum modo, participaram de mais essa 

conquista,  

Meu muito obrigada!  

 

 

 

 

 

 



ANDRADE, Raquel Rabelo. Uma ferramenta para a seleção de tecidos no 
desenvolvimento de produtos de moda. Bauru, 2016. Tese (Doutorado 
em Design) – Universidade Estadual Paulista.  

 
 
 

RESUMO 
 
 

O processo projetual de artigos do vestuário compreende sucessivas etapas, 

entre elas, a fase de seleção dos materiais têxteis, que é percebida por diversos 

autores como determinante no desempenho do produto concebido. Os tecidos 

selecionados impactam a aceitação e o bem-estar do usuário, e, sob a 

perspectiva da empresa, repercutem na agilidade da produção da coleção, bem 

como, no sucesso comercial desta, assunto preponderante no momento crítico 

que acomete os setores têxtil e de confecção. Diferentemente do cenário 

encontrado por engenheiros, que contam com suportes variados para efetuar a 

triagem dos materiais de modo eficaz, os designers enfrentam diversas 

dificuldades na adaptação dessas ferramentas ao seu cotidiano profissional. No 

âmbito do design de moda, especificamente, as pesquisas e iniciativas alusivas à 

seleção de materiais ainda são escassas, de forma que não se encontram 

ferramentas devidamente estruturadas que possam ser utilizadas pelos 

profissionais dentro da indústria. Desse modo, é escopo deste estudo a criação 

de uma ferramenta que ampare o processo de seleção dos tecidos que serão 

empregados em uma coleção. Para a concretização deste projeto, efetuou-se 

um estudo de caso, no qual constam, entre as etapas metodológicas: a 

elaboração de revisão bibliográfica, seguida da realização de uma investigação 

inicial com designers de moda, um grupo focal com estes mesmos profissionais, 

e uma pesquisa final com desenvolvedores de aplicativos móveis, tendo em 

vista a concepção da ferramenta desenvolvida como resultado deste estudo.  

 

Palavras-chave: seleção de materiais, design de moda, desenvolvimento de 

produtos, aplicativos móveis. 
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ABSTRACT  

 
 

The projectual process of clothing pieces comprises successive steps, including 

the phase of textile materials selection, which is perceived by many authors as 

crucial in the performance of the conceived product. The selected fabrics have 

impact on the userʼs acceptance and wellbeing, and, from the companyʼs 

perspective, they reverberate in the agility of the collection production, as well 

as in the commercial success of this, predominant topic at the critical moment 

that affects the textile and apparel sector. Unlike the scenario encountered by 

engineers, who rely on various supports to make the materials selection in an 

effective way; designers have experienced many difficulties in the adaptation of 

these tools to their daily work. In the framework of fashion design, specifically, 

research and initiatives alluding to the selection of materials are still scarce, in a 

way that it can’t be found properly structured mechanisms that can be used by 

professionals within the industry. Thus, the goal of this project is to create a tool 

that supports the selection process of the fabrics that will be used in a 

developing collection. For the realization of this project, it was made a study 

case, which contains, among the methodological steps: the development of an 

bibliographical review, followed by the realization of an initial investigation with 

fashion designers, a focus group with these same professionals, and a final 

research with mobile application developers, in view of the conception of the 

tool developed as the result of this study. 

 

Keywords: material selection, fashion design, products development, mobile 

application.  
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1. INTRODUÇÃO  

No âmbito do design, a concepção de produtos do vestuário é 

compreendida como uma área de atuação que abrange as fases de criação, 

desenvolvimento e confecção de qualquer artigo de uso, que atue, diretamente, 

sobre o corpo (GOMES FILHO, 2006). 

O processo projetual dessa classe de artigos compreende diversas etapas, 

entre elas, a fase de seleção dos materiais têxteis, que é percebida por 

diferentes autores como uma das mais relevantes para o alcance do resultado 

desejado. De fato, a definição da matéria empregada e as propriedades globais 

relativas à mesma, ou seja, seus aspectos estéticos, ergonômicos e funcionais, 

podem definir o sucesso comercial de uma peça de roupa, como também, de 

toda uma coleção, assunto de extrema relevância no momento crítico que 

acomete o setor têxtil e de confecção. 

Do mesmo modo, uma coleção bem projetada, mas confeccionada com 

tecidos inanopriados, pode resultar em fracasso de vendas. Sanches et al. (2009, 

p. 1757) corroboram essa afirmação, ao salientarem que a seleção da matéria-

prima a ser empregada em artigos de moda constitui fator decisivo, pois  “as 

características que determinam a qualidade de um produto de vestuário 

começam com a seleção das matérias-primas, fibras, fios e tecidos.” 

O termo “têxtil” compreende toda fibra, tecido e demais materiais que 

possam ser convertidos em lâminas, fabricados por meio de qualquer técnica de 

tecedura (GOMES FILHO, 2006). Desse modo, incluem-se, como materiais 

têxteis, além dos tecidos, em si, fios, fitas, cordões e outras variações. 

Como, de modo geral, as peças do vestuário são constituídas, 

predominantemente, por tecidos, estabeleceu-se apenas este objeto como o 

universo deste estudo. De acordo com Daher (2002), os tecidos, terminologia 

esta que inclui o grupo dos não tecidos, são definidos como um produto 

manufaturado, em forma de lâmina flexível, que pode ser resultante de 
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procedimentos variados, como: entrelaçamento de fios ou fibras; processo de 

fusão de fibras ou tecidos; ou ainda, a partir de soluções de fibras têxteis.  

Assim, como o tecido configura-se como a principal matéria-prima do 

designer que projeta produtos de moda, este profissional deve, não apenas 

manter-se informado sobre o panorama que envolve os segmentos têxtil e de 

confecção, como também, sobre as principais propriedades e classificações dos 

materiais com os quais irá trabalhar.  

Em seu glossário têxtil, Chataignier (2006) aponta, aproximadamente, 

150 tipos de tecidos, desconsiderando fibras, fios e, ainda, a ampla variação que 

pode ser encontrada em relação a cada um dos exemplos tratados pela autora. 

Ao incluir o leque de possibilidades de misturas de fibras, opções de 

acabamentos e os lançamentos de têxteis tecnológicos, esta listagem de 

alternativas de tecidos disponíveis se amplia consideravelmente.  

Sobre este cenário, Ramalhete, Senos e Aguiar (2010) afirmam que:  

Nunca houve um tempo em que o conhecimento sobre as 
propriedades e a diversidade dos materiais foram tão amplas. 
Designers estão sob o risco constante de terem seus conhecimentos 
sobre materiais, desatualizados. Como consequência desta situação, 
temos um número cada vez maior de arquitetos, designers e 
engenheiros longe das reais potencialidades que a diversidade de 
materiais oferece (RAMALHETE; SENOS; AGUIAR, 2010, p.1, tradução 
nossa). 

 
Logo, é possível deduzir que o processo de seleção em questão não é 

uma tarefa simples ou rápida, porém, a adoção de uma ferramenta eficaz de 

seleção de tecidos, pode colaborar para o bom desempenho dos produtos de 

moda, o que, consequentemente, aumenta as chances do mesmo para competir 

no mercado, tanto interno quanto externo.   

Com o objetivo de possibilitar uma triagem mais eficaz, engenheiros e até 

designers atuantes em outras áreas, mesmo que em menor grau, já fazem uso 

de algum tipo de suporte desenvolvido para este fim, como conceitos e 

fórmulas, que são, usualmente, resolvidos matematicamente, e os mais 

variados tipos de banco de dados, como os handbooks e alguns sites e softwares 
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especializados. Não obstante, esse público conta, também, com um aporte 

teórico aprofundado a respeito do processo de seleção de materiais, o que 

contribui para o norteamento e a sistematização da atividade.  

Entretanto, no âmbito do design de moda, esse mote não se encontra, 

devidamente, explorado e estruturado, de modo que possa ser empregado 

pelos profissionais, especialmente dentro da indústria, pois há pouco conteúdo 

disponível, isto é, apenas dados dispersos e considerações efetuadas em 

metodologias voltadas ao desenvolvimento de produtos do vestuário.    

Ao se buscar recursos que propiciem a reversão desse quadro, verifica-se, 

em publicações que tratam, especificamente, da seleção de materiais, que 

muitos autores, como Bezooyen (2002) e Ramalhete, Senos e Aguiar (2010), 

entre outros, propõem a concepção de ferramentas digitais especializadas que 

atuem nesse contexto, oportunizando soluções para determinados grupos de 

profissionais que apresentam necessidades bastante específicas em meio a esse 

processo.  

Associada a essa recomendação está a constatação do crescente uso de 

aplicativos, ou seja, softwares direcionados ao uso em dispositivos móveis, 

como os smartphones e tablets. Assim, a partir destas informações e dos dados 

que atestam que o mercado nacional se encontra entre os maiores 

consumidores de aplicativos do mundo (PINHEIRO, 2015), vislumbra-se a 

perspectiva de desenvolvimento de um recurso desta natureza para o alcance 

do objetivo deste estudo, que é o de conceber uma ferramenta que ampare o 

designer de moda durante o processo de seleção dos tecidos que serão 

empregados em uma coleção. 

Tendo em vista o cumprimento do escopo do estudo, esta pesquisa se 

inicia pela revisão teórica de tópicos que constituem o cerne da temática 

explorada: a seleção de materiais, o design e o desenvolvimento e produção de 

produtos de moda.  Assim, os assuntos apontados serão abordados ao longo do 

capítulo 2, na seguinte sequência: 
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O tópico 2.1 expõe dados e a descrição da cadeia produtiva do vestuário, 

a fim de apresentar as dificuldades e perspectivas deste setor e congregar um 

conjunto de conhecimentos considerados determinantes para uma triagem bem 

sucedida: materiais, tecnologias e processos produtivos disponíveis. 

O tópico 2.2 trata do universo da seleção de materiais, apontando alguns 

dos conceitos mais difundidos na área e sua aplicabilidade por parte dos 

designers de moda. No tópico 2.3, apresenta-se uma investigação sobre as 

particularidades e as considerações efetuadas no processo de triagem dos 

materiais inserido nas metodologias projetuais de produtos do vestuário.  

Por fim, no tópico 2.4, é efetuada uma relação entre as propriedades 

essenciais a serem consideradas no desenvolvimento dos produtos de moda e 

os artigos têxteis, com o intuito de elencar os critérios que devem ser 

considerados durante a triagem dos tecidos.   
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

É unanime, entre os autores que tratam da temática aqui abordada, que 

a seleção apropriada dos materiais texteis é essencial para a concepção de um 

produto que apresente desempenho satisfatório. Entretanto, se, por um lado, 

os conhecimentos sobre a história, a classificação e o processo de produção de 

materiais têxteis contam com ampla literatura, por outro, verificou-se que as 

publicações que tratam do processo de seleção dos tecidos para o 

desenvolvimento de artigos do vestuário ainda são escassas.  

Para o bom andamento desse trabalho e o alcance dos objetivos, foram 

delimitados quatro tópicos para a revisão de literatura. O primeiro deles tratou 

dos materiais e dos processos que constituem a cadeia produtiva do vestuário. 

O capítulo dedicado a esse conteúdo é significativo, pois, ao investigar a 

temática da seleção de materiais, reafirmou-se a tese de que conhecer, de 

modo significativo, os tecidos, sua composição e todos os procedimentos aos 

quais o material pode ser submetido, confere ao designer segurança e força 

criativa para projetar produtos eficazes e inovadores.   

Constata-se, ainda, que um conhecimento aprofundado em relação aos 

tecidos resulta em economia de elementos essenciais para a indústria da moda: 

tempo e material.  Isto pode ser afirmado, pois, uma vez em posse dessa 

informação, pode-se prever, de forma mais exata, o resultado que será obtido 

na construção do protótipo. 

Assim, indica-se, para os profissionais responsáveis tanto pela concepção 

dos produtos como pela triagem dos tecidos, um estudo constante na área de 

materiais têxteis e, se possível, o acesso a ferramentas confiáveis, por meio das 

quais, possam sanar eventuais dúvidas sobre este conteúdo. 

Já os dois capítulos subsequentes da revisão de literatura abordaram 

conceitos e considerações que envolvem a seleção de materiais, inicialmente, 
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de forma isolada, e, em seguida, inseridos nas metodologias de 

desenvolvimento de produtos de moda.  

A princípio, destacou-se a diferença entre as necessidades de um 

designer e dos demais profissionais, no ato da triagem em questão. A esse 

respeito, a experiência na indústria de confecção indica que a probabilidade de 

haver uma adesão, por parte dos profissionais da área, a métodos delongados, 

que envolvam a execução de cálculos densos ou grandes equipes, é mínima, 

uma vez que o cotidiano de trabalho, quase sempre veloz e repleto de tarefas, 

exige ágeis tomadas de decisão.  

Contudo, alguns recursos e conhecimentos levantados foram cruciais 

para o andamento do estudo, como os resultados de pesquisas que indicam as 

necessidades e as informações buscadas pelos designers, durante a seleção de 

materiais, e os dados relativos ao banco de dados e às tecidotecas. Destaca-se 

que, tanto esses conteúdos como os demais, tratados na sequência, 

colaboraram não apenas para a concepção da ferramenta que concluiu este 

estudo, como também, para a elaboração dos protocolos de pesquisa.   

Sobre as considerações relativas à seleção de materiais, em meio ao 

projeto de produtos de moda, verificou-se que diferentes metodologias 

apresentam diferentes indicações, critérios e ordenamento, os quais se 

encontram adaptados aos contextos e princípios que norteiam cada processo 

metodológico em questão. De modo geral, acredita-se que foi possível extrair e 

abarcar o máximo desse conjunto de recomendações no desenvolvimento do 

aplicativo.  

Por fim, sobre o último tópico dissertado na revisão teórica, relativo às 

propriedades e aos requisitos que devem ser considerados no processo de 

seleção dos tecidos, considera-se que a iniciativa de agrupar, de forma tão 

ampla e aprofundada, um conteúdo que versa, exclusivamente, sobre esse 

tema, foi essencial para este trabalho e pode contribuir, também, para o 

enriquecimento da base teórica na área do design de moda.  
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Sobre a metodologia delineada para esta investigação, constata-se que as 

etapas constituintes foram bastante satisfatórias em relação às necessidades 

específicas de cada fase da investigação. O resultado da primeira rodada de 

protocolo com os designers de moda expôs um vasto e significativo conjunto de 

informações não encontradas em nenhuma outra fonte.  

Nesse protocolo, estão apresentados dados relacionados aos hábitos e às 

necessidades dos profissionais, além de várias ponderações, sobre o momento 

em que os mesmos realizam o processo de triagem dos tecidos que irão compor 

uma futura coleção de produtos de moda.  

Em relação às duas etapas finais da pesquisa, o grupo focal e a consulta 

com os profissionais desenvolvedores de aplicativos, considera-se que, em 

ambas, os retornos obtidos foram enriquecedores, tanto devido às 

recomendações direcionadas à ferramenta desenvolvida, como ao trabalho em 

si, uma vez que os resultados possibilitaram a confirmação da hipótese deste 

estudo, o que será abordado mais adiante.  

O aplicativo “Pick your fabric” nada mais é do que um banco de dados 

digital, especializado e concebido de forma direcionada às necessidades e ao 

trabalho do designer de moda. A ferramenta conta com funcionalidades 

agregadas que visam a garantir eficácia e facilitar o processo de seleção dos 

tecidos.  

Almeja-se que, ao colocar o designer em contato rápido e fácil com um 

grande número de informações e tecidos, que são atualizados sempre que 

houver novos lançamentos, o aplicativo colabore com a ampliação do repertório 

do profissional e o auxilie, também, em seu processo criativo.  

A ferramenta em questão foi idealizada, basicamente, a partir de quatro 

etapas: uma primeira, de cadastro, visando à personalização durante o uso do 

aplicativo; uma informacional, com materiais teóricos, notícias do segmento 

têxtil e conteúdos inspiracionais; na sequência, uma fase específica para busca 

de tecidos, sob diferentes modos; e, por fim, uma quarta etapa, gerencial, 
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destinada ao acompanhamento de compras e pedidos, montagem de cartelas, 

entre outros. 

Ademais, considera-se que o aplicativo contribui para o desenvolvimento 

de um produto de moda que contemple os predicados considerados essenciais 

para essa categoria de artigos, ou seja: estéticos, ergonômicos e funcionais, 

dentre os demais requisitos igualmente relevantes. Além disso, ao utilizar, em 

seu cadastro, apenas empresas nacionais, que é a intenção da proposta, o 

aplicativo incentiva a produção nacional, outra questão que merece grande 

atenção.  

Como o objetivo geral deste estudo foi o de apresentar uma ferramenta 

para a seleção de tecidos que pudesse ser aplicada no desenvolvimento de 

produtos de moda, pelos profissionais competentes, estima-se que é possível 

afirmar que o mesmo foi alcançado satisfatoriamente, bem como, os objetivos 

específicos.  

Estabeleceu-se ainda, para verificação, a hipótese de que a concepção de 

uma ferramenta, que ampare o processo de seleção dos tecidos que serão 

empregados em uma coleção de artigos de moda, pode colaborar com esta 

triagem, tornando-a mais rápida e eficaz para os profissionais responsáveis. 

Desse modo, as respostas afirmativas e unânimes obtidas na realização 

do grupo focal, efetuado com designers de moda, a partir dos questionamentos: 

“Você usaria o aplicativo? e Acredita que ele tornaria o processo de seleção de 

materiais mais ágil e eficaz?”, evidenciam a comprovação da hipótese, ou seja, 

esta foi confirmada.   

Por fim, reafirma-se a necessidade de se ampliar a reflexão sobre teorias, 

práticas e ferramentas diversas que possam contribuir não somente para a 

melhoria do processo de seleção de materiais, no âmbito do desenvolvimento 

de produtos de moda, de modo geral, como também, especificamente, para a 

diminuição de ocorrências em que é preciso substituir os tecidos dos produtos, 
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uma vez que este processo acarreta atrasos, retrabalho e desânimo na 

produção. 

Recomenda-se, também, a respeito de futuros desdobramentos dos 

métodos ou ferramentas de seleção de materiais direcionados aos designers de 

moda, o aprofundamento em estudos relacionados a: questões ambientais, 

abordagem dos aspectos intangíveis da matéria-prima, necessidades dos 

diferentes nichos de usuários em relação aos tecidos empregados na coleção; e 

aprimoramentos do aplicativo proposto.  
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